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Introdução 

A presente pesquisa analisa a Sala São Paulo para 
além do monumento em si, com vistas a identificar e 
compreender as relações sociais e identitárias que a 
sociedade estabelece e constrói com ela, assim 
como com seu passado. Logo esta pesquisa tem 
como objetivo elucidar a narrativa histórica da Sala 
São Paulo a partir da cultura material e, por 
conseguinte, através da ressignificação que este 
lugar de memória recebeu se tornar espaço de 
cultura no seu processo de preservação e 
patrimonialização. A Sala São Paulo sede a 
Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo e uma 
das mais importantes casas de concertos e eventos 
do país, além de possuir destaque mundial como sala 
de concertos e ser considerada uma das melhores 
acústicas do mundo. 

Metodologia 

Trata-se de pesquisa qualitativa e bibliográfica com o 
diálogo entre os autores que abordam a temática 
proposta. 
No âmbito da cultura material, em que o referencial 
patrimonial corresponde ao edifício sede da Sala 
São, busca-se aqui, a partir das fontes materiais e na 
perspectiva do Patrimônio Material, refletir sobre o 
lugar de memória e de construção de identidade que 
a Sala São Paulo se constitui ao longo do tempo. 

Resultados e Discussão 

A Sala São Paulo possui um valor patrimonial 
marcado por uma oposição entre o antigo e o 
moderno, ou seja, entre seu passado histórico e sua 
ressignificação cultural no presente. Assim, no 
mesmo espaço onde no passado abrigava uma 
estrada de ferro de importância histórica, hoje 
permanece abriga, além desta estrada de ferro e sua 
estação, um centro cultural no qual encontra-se a 
Sala São Paulo. Assim, tem-se a junção do histórico, 
o lugar de memória, e seu espaço cultural, na medida 
em que a Orquestra Sinfônica de São Paulo - OSESP 
- faz o uso do espaço para concertos. 
O patrimônio aqui em estudo – a Sala São Paulo - 
contrasta com a “burguesia e a decadência” ali 
presentes, que se dá com a valorização do centro da 
cidade, formando uma “ilha” que restauraria o 
esplendor do centro da cidade e traria a valorização 
imobiliária. 
  

Conclusões 

A Sala São está diretamente ligada à historia do 
desenvolvimendo da cidade de São Paulo. Sendo 
assim, a pesquisa demonstra que, desde seu inicio, 
a sociedade encontra-se intrinsecamente ligada a 
sua mordenidade. 
Porém, essa pesquisa vai para além de sua trajetória 
de construação e desenvolvimento. Buscou 
identificar e analisar as relações que indivíduos 
exercem com essa referência cultural, conforme  
Certeau (1990) demonstra em sua obra “A invenção 
do cotidiano”, em que não há como estabelecer 
relações se não conviver no espaço, ou seja só é 
possível estabelecer ligações/relações quando se 
tem um encontro entre o lugar e o espaço que os 
indivíduos perpetuam.  
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